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Do l.9 de Agosto em diante,
começarão as novas assignaturas
do Diário. E' estylo em todos es-
tes estabelecimentos serem os pa-
gamentos feitos prévia mente» em
razão das despezas diárias por de-
mais pesadas, qne fazemos

0 proprietário roga, pois, aos
senhores assignantes, cujas assig-
naturas estão findas, qneirão dar
suas ordens para o pagamento
ser feito nesta capital.

Ontro-sim, previne que toda a
correspondência relativa a este
jornal ou á seu proprietário, deve
ser dirigida unicamente ao es-
criptorio deste jornal.

Jiario íli| $, pulo,
Já de mais anterior data essa garrula col-

lecção de individuos que se reúne todos os an-
nos no Rio de Janeiro sob o titulo de—repre-
sentação nacional não é como já foi, o objecto
de todas as esperanças do paiz.

Um dia, quando a nossa sociedade não ha-
via perdido as suas crenças, nem os individuos
o amor santo da pátria, a assemblea geral
com effeito era para o Brasil, o que sempre em
todos os paizes forão os fruetos da liberdade,
e as garantias do futuro.

Todavia, apezar da decadência em que se
comprometterão—os nossos costumes, apezar,
dizemos, do scepticismo que lavra vr. sóoieda-
de, ninguém pensaria que no anno da graça
de 1866, a assemblea geral gastasse 7 mezes
sem proveito se quer, de utn melhoramento,
de uma lei adequada á nossa terrivel e escura
situação.

Todos lá gritavão :—a situação actual do
Brasil é a mais grave que se póde imaginar!
Nunca houve periodo, como este, depois dain-
dependência !

E era uma verdade.
Mas contentavão-se coin isso ; ninguém fa-

zia por melhorar a situação ; ninguém queria
combinar-se nos meios de conjurar a tempes-
tade.

Interesses indignos; eloqüência bombasli-
ca; scenas ridículas: eis o que se viu no seio
da representação nacional.

Por um lado um governo fraco, arbitrário,
e immoral; por outro uma opposição syste-
matica, obsecada, e tumultuaria, vivião alli
como nos antigos ampliitheatros pugnando
sempre ; mas sempre sem um fim nobre edig-
no do paiz.

E a nação esperou muito. Ninguém pensa-
ria por certo que nestas conjuneturas difficois
a assemblea geral continuasse pelo mesmo mo-
do por que encetou esta legislatura estéril, e
que no emtanto proraettôra ao paiz uma idade
de ouro.

Uma crise financeira estragando o commer-
cio do império e a lavoura ; enriquecendo a
astucia, emquanto roubava do pobre o frueto
de afanosas economias;

0 credito do paiz agonisando no estran-
geiro;

Uma guerra cruenta devorando os filhos do
povo, e sugando as lagrimas das familias;

Um governo complicado na rapina escanda-
losa dos fornecedores;

Á honra do paiz entregue aos argentinosi
A provincia de Mato-(irosso morrendo de

fome.
Em fim tudo que de infeliz póde-se desen-

cadear sobre uma nação, nada servio de as-
sumpto aos trabalhos da assemblóa geral du-
rante 7 mezes !

A sua preoecupação consistio em discussões
frivolas sobre individualidades; e a historia
parlamentar do Brasil encheu-se este anno de
vergonhosos capitulos.

Emquanto o soldado expunha sua vida, e
morria, quer no campo de batalha, quer de fo-
me e á mingoa nos hospitaes; emquanto o
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misero lavrador sulcava a terra e a molhava de
suores ; emquanto o povo gemia debaixo das
mais duras e cynicas perseguições do daspo-
tismo, que sempre se ostenta nestas épocas
excepcionaes, os representantes ãa nação tão-
bem aquinhoados no orçamento do império,
representavão o egoismo e a devassidão dapa-
lavra, e lentavão nao servir ao Estado, mas
servir a seus ambiciosos instinetos.

Cada deputado era um aspirante ao minis-
terio ; cada cabeça era um charco onde se
afogava o bem publico, pelo bem particular.

Nâo ha uma lei, não ha uma deliberação
em sentido de embalsamar as ulceras da na-
ção !

Ninguém preveria isso.
Quando um paiz chega ao estado a que che-

gamos, não era possivel esperar que o seu
parlamento se tornasse uma algazarra, capaz
apenas de lançar o desespero no coração do
povo.

Chegamos com effeito á uma epocha seme-
lhante á que precedeo a queda de Bisancio.' Esperemos pelo resto, que ha ser magni-
fico.

fitliliimm ia.

A. ra raquara, i 4 de Setem-
bro de 1866

Em conseqüência de ferimentos recebidos
na batalha de 18 de Julho fallecêrão, dias de-
pois, dous voluntários araraquaranos, perten-cenlesao7° batalhão. Forão elles—o tenen-
te Pio Corrêa da Rocha, íilho do tenente-coro-
nel Joaquim Lourenço Corrêa, e o soldado
João Marques da Silva. Além deste, o soldado
CarlosDias do Nascimento perdeu um dedo da
mão direita, no mesmo combate.

E' impossivel descrever-se a iuciúSoòu,^
do publico sentimento.

Notável desfalque ha soffrido essa pequena
legião de bravos que daqui voou ao campo do
combate.

Já fallecêrão:
José Marques Pinheiro—de enfermidade.
João Cândido da Silva—idem.
Francisco do Amaral—idem.
Tenente Pio Corrêa da Rocha—de ferimen-

to recebido em combate.
João Marques da Silva—idem.
Inutilisados:
José Joaquim Corrêa da Silva—cego de um

olho contuso por uma bala.
Bento Dias Ferraz de Arruda—com o braço

direito quebrado por uma bala.
Adão Pinto de Arruda—rendido no serviço

do exercito, e declarado inliabilitádo pela jun-ta medica.
Feridos duas vezes, e que se restabelecerão:
Francisco Pinto da Arruda Cruz.
Carlos Dias do Nascimento, acima notado.
Os outros, apezar de entrarem em fogo, a

10 de Abril, 24 de Maio, e 18 de Julho não fo-
rão feridos.

Dos araraquaranos temos já condecorados:
Francisco Pinto de Arruda Cruz com o ha-

bito de Christo.
Isaias José Ferreira—idem.
Tenente Pio Corrêa da Rocha—com o habi-

to da Rosa.
Veremos quantos voltão aos lares paternos,

senão forem todos sacrificados á fatal direcção
da guerra.

E' convicção nossa que houve a 18 de Julho
imprudência indesculpável. Se não podíamosconservar a posse das trincheiras inimigas,
para que tomal-as, e abandonal-as ao mesmo
tempo?

Quantas vidas preciosas nãoperdêrão-seen-
tão sem vantagem alguma para o paiz?.

O nosso distineto amigo o alferes Borba
aqui chegou, sendo recebido por seus nume-
rosos amigos com alegria, o immensa satisfa-
ção. Até agora ainda não pôde organisar a
guarda policial, porquo actualmente em Ara-
raquara existe um unico supplenle da delega-
cia, e esse impossibilitado por doente! E en-
tretanto na, cadêa existem alguns criminosos
de morte,e dentro da povoação não temos uma
só autoridade que a policie!

Chamamos a attenção do governo para esta
situação tão extraordinária, e tão critica.

Todos estão anciosos pela chegada do digno
juiz de direito desta comarca o dr. Cândido.
Estimado geralmente, todos confião na sua il-
lustraçítt,, probidade e prudência, e esperão
uma administração de justiça de conformidade
com os seus honrosos precedentes.

Finalmente já voltou o tropeiro que levou a
Coxim os gêneros remettidos pelo teneute-co-
ronel Joaquim Lourenço Corrêa, c apresentou
documento da entrega das cargas.

No dia 7 de Setembro ouvirão-se neste mu-
nicipio alguns estrondos semelhantes a trovão
ou tiros de peça.

Attribuem alguns a tiros de peças no Ita-
pura, e outros querem que seja explosões de
de algumas minas no Paraguay!

(Carta particular.)

s . Oatalliao de volunta-
rios.

Pedimos ao sr. redactor, o obséquio de im-
priinir a ordem do dia do major Caetano da
Costa ao tomar o commando do 7 ° batalhão.

Eil-a:
Quartel do commando do 7 ° corpo de vo-

luntarios, acampamento na Republica do Pa-
raguay em Tuyuty, aos 3 de Agosto de 1860.

Oráem n. 1. ^
Soldados! Recebendo hoje o commando

deste corpo, por determinação de sua exc. o
sr. general em chefe, me sinto orgulhoso, não
só porque venho sueceder a um ofíicial de re-
conhecido mérito por sua intelligencia o va-
lor, o sr. major João Antônio de Oliveira Vai-
porto, como também porque acho-me colloca-
do á frente de um corpo, cujos precedentes dc
disciplina, moralidade e bravura estão paten-
tes, e o attesta a legenda azul-celeste quese
vô galhardamente tremular no topo do pavi-
ili ao ¦-. "vGiv"; iil.

cista'iffstinóção dada pelo Augusto Sõlíerã-
no ,da Nação, 6. sem contestação a reconipen-
sa de vossas fadigas e privações; ella synibo-
lisa o mérito, ovos servirá de incentivo para que
cada um jamais desminta o bem merecido c m-
ceito que sobre vós fe/, o nosso Soberano.

Camaradas! E' cumprindo vossos deveres
com dedicação que vossos pais, filhos e irmãos,
que de longe vos contemplão, se orgulharão
em ter-vos como parentes, o nossa chara pa-
tria vos cobrirá de suas bênçãos.

Compalriòtas! E' fácil còinmandar liomens
livres, como bem o disse o intrépido general
barão do Herval em sua proclamação; a vós
cabe perfeitamente esta asserção ; e pois con-
to e espero que este corpo procurará cada
vez mais firmar sua reputação.

Companheiros! Difficil e espinhosa é ata-
refa de quo me acho incumbido; ninguém co-
nhece melhor que eu, o quanto ella está aci-
ma de minhas forças, mas soldado, não podia,
nem devia outra cousa fazer senão obedecer:
eis-mo pois á testa desle corpo, coutando com
o concurso e coadjuvação de sua brilhante c
briosa officialidade, com o empenho de todos
os inferiores o mais praças, para assim poder
approxiinar-me dos meus dignos antecessores.

Caetano áa Costa Araujo e Mello,
Major.

N. B. N'uma pequena noticia que demos
sobre o major Caetano, enganamo-nos elevan-
do-o a um gráo mais. Creio que o ardente voto
que fazemos para sua promoção, unindo ao
alto conceito que fazemos a seu respeito, fize-
rão-nos declaral-o tenente-coronel. Igualnien-
te esquecemo-nos de dizer que verteu seu im-
petuoso e nobre sangue no ataque de 18, cha-
mado no exercito— fuzilamento áos brasileiros.

Jor.

f*». Carlos cio l:>inlial.

Hoje que esta villa está fruiudo os foros que
tal categoria lhe outorgou, c tendo o nome da
mesma tantas vezes apparecido em seu inte-
ressante jornal, lembrei-me também a meu
turno, c como um dos que por cila se interes-
são, dar-lhe noticias da mesma, quev. s. publi-
cará se julgai" que merecem as honras da pu-
blicação. (irande tem sido o desenvolvimento

(1)0 lialiilii do Cruzeiro concedido n hainleira do7° |>H<>
seus serviçoso valor na ilha.

desta povoação, devido isto aos seus fundado-
res que constantemente têm trabalhado em
prol de seu engrandecimento; na verdade ad-
mira que no curto espaço de 10 annos, que é
quanto conta este lugar de existência, se te-
nha feito tanto. Já temos a nossa camara mu-
nicipal que nos tem concedido os melhora-
mentos compatíveis com os seus recursos;—
também já tomarão posse os delegados o jui-
zes municipaes, á excepção dos dous primeiros
supplentes dos últimos que não comparecerão
no dia em que a caniara os convidou: é de
suppor que rejeitão o cargo; o 3 ° supplente
porém já deu audiência. Está pois installado
o Termo; e, no dia 24 do corrente vamos ter
ald sessão do jury.

Também convém notar que o augmento da
população e o desenvolvimento commercial e
agricola que se observa, corresponde devida-
mente ao estado das cousas; e, tudo isto como
acima dissemos no espaço de 10 annos; poisfoi em Dezembro de 1856 que pela vez pri-meira celebrou-se o Santo Sacrifício, em uma
casa ás pressas para aquelle fim barreada, e a
qual deveria servir para o futuio de capella-
mór ao templo que se erigiria logo que as cir-
cumstancias e o augmento da população o
permittissem.

Até hoje porém é a mesma capella-mór (se
bem que caiada e assoalhada), que serve de
templo aos habitantes desta villa, podendo
accommodar apenas um terço daquelles que
concorrem aos actos divinos.

Bem fundadas esperanças nutríamos %té ha
pouco de que breve teríamos boa igreja, por-
que o festeiro do Espirito-Santo e S. Carlos
deliberarão não fazor a festa do anno passa-
do, e darem aquillo que nella poderião gastar
com applieação á obra da igreja; e, neste in-
tento forão acompanhados por todos aquelles
que por semelhante obra se interessavão.
Promoveu-se pois uma subscripção, e em bre-
ve ella attingio a importância de tres contos

Esta subscripção Correu indistinetamente
por todos,—todos concorrião, não havia privi-
legiados;—necessário se tornava porém que al-
guem tomasse a iniciativa e que se desse co-
meço á obra. Nesta conjunetura a camara
municipal solícita pelo bem estar de seus mu-
nicipes, nomeou empregados para darem exe-
cução á obra, segundo o plano que fosse pela
mesma e pelos subscriptores approvado; sen-
do nomeados Paulino Carlos Botelho, direc-
tor; Joaquim de Meira Botelho, tliesoureiro;
e Jesuino José Soares, procurador. Declarou
porém este ultimo aos vereadores que não só
deixava do aceitar a procuradoria, como tam-
bem retirava a sua assignatura, bem como to-
das as assignaturas da familia Barros, porque
os—fins não correspondião ao principio;—é
isto um enigma que facilmente se decifra: jul-
garão estes senhores que as nomeações de di-
rector e thesoureiro devião recahir cm outras
pessoas, ou em quem elles quizessem, não sen-
do os mesmos os únicos que assignárão! Mui
puras porém forão as intenções da caniara, e
nos parece que ella era a unica competente
para distribuir os papeis; á vista disto, e ven-
do a mesma os seus actos mal interpretados,
abandonou a idéa deste melhoramento de que
mais carecemos.

Consta-mo, porém, que algumas pessoas re-
solvêrão duplicar e triplicar as suas assigna-
turas,—louvável represália.

Acabo de ler em seu jornal n. 315 um arra-
zoado assignado por um Sertanejo, cuja publi-
cação parece ter em vista unicamente depri-
mir o tenente-coronel Antônio Carlos d'Arru-
da Botelho, e exaltar a familia do sr. Souza
Barros, porque este sr. está fazendo o promet-
te fazer estradas; realmente esto sr. está fa-
zendo uma estrada larga, bem larga de sua fa-
zenda de S. Lourenço em Piracicaba para uma
outra sua fazenda nesta villa, e naturalmente
o Sertanejo com a simplicidade de um homem
rústico, vendo a mesma exclamou: oh! estra-
da! adinirando-sc de ver aquillo que os outros
fazem em seu proveito particular o cm pre-
juizo do outros, pois consta-me que a tal es-
trada atravessa por propriedades do mesmo
tenente-coronel Antônio Carlos, Joaquim José
(PAbreu Sampaio, Bento Carlos Botelho, João
Carlos Botelho c Elias de Camargo Penteado,
ficando algumas destas devassadas pelas cria-
ções dos campos vizinhos.

Alicptis.

DOBRADA
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Diversas JTieligiôes

Religião de Jesus Christo.

Que a mulher seja submissa a seu marido
como ao Senhor, porque o marido é o chete
da mulher, como Jesus-Christo e o cbete üa
igreja.

As mulheres não devem querer guiar os
seus maridos nem ter sobre elles autoridade;

porque Adão foi formado primeiro.
Religião de Moyses.

A mulher deve obedecer a seu marido, evi-
tar com elle a cólera e ?.s disputas, e ser-lhe
sempre fiel.

Não tenhaes conversas inúteis com vossa
mulher e menos com as dos outros.

Deos disse a Eva, que acabava de tocar no
frueto prohibido :—Ficarás debaixo do poder
do homem, e elle te dominará.

Religião de Mahomet.
Dize, ó propheta, ás mulheres crentes que

os homens são superiores a ellas, porque o
mesmo Deos assim o ordenou ; que devera ser
obedientes áslsuas vontades, guardar os seus
segredos, e que seu marido pôde castiga-las
se lhe desobedecerem.

Dize-lhes que devem conter os seus olhares,
não ostentar da sua belleza senão o que se

pôde ostentar; cobrir o seio, velar o rosto,
viver castamente, e que mesmo as idosas não
offendão a Deos tirando o seu véo.

Religião dc Brahma.
Não ha outro Deos na terra para uma mu-

Iher além de seu marido.
A melhor das obras que se pôde fazer e

tratar de lhe agradar: esta deve ser a sua
única devoção.

Quando elle morre, deve morrer tambem.
O homem pela sua parte pensará que deve

a sua felicidade á sua mulher, que por ella

pratica as boas acções e consegue para ella as
riquozas.

Reforma de Fó ou Budha.
A mulher deve permanecer viuva em memo-

ria de seu marido.
Um marido deve ser o protector de sua mu-

Iher; unicamente a pôde repudiar por falia-
dora (!)

Religião de Confucio.
Como nos admiramos ao ver uma arvore

arredondar a copa e cobrir-se de flores, assim
se admira uma mulher no seio da sua familia,
quando não pensa senão no cumprimento dos
seus deveres.

Deve ser o consolo de seu marido por seu
proceder e meiguice.

O marido de uma mulher privada dos dons

amar.
Religião de Zoroastro.

Filha de Zoroastro, segue com pureza de
coração debaixo das ordens do chefe que o
santo Ormuzd te deu; filho de Zoroastro, sô
fiel a tua mulher.

A mulher que desobedece quatro vezes a
seu marido, é digna do inferno.

Religião dc Osiris.
Neste systenia religioso a mulher é igual

em poder e virtude ao marido.

Religião de Orpheu.
A mulher deve ter como um vinculo suave o

depender da pessoa que ama.
O marido eleve sacrificar os seus gostos e a

sua vontade á mulher, em troca dos sacrifícios
que por elle faz.

Religião dc Numa.
O mérito de uraa mulher consiste em amar

a seu marido, adornar-se para elle só, e oceul-
tar-se aos outros.

Ha mais gloria em ser bom marido do que
bom amante.

Religião de Teutátes.
Os deuses dotarão com a santidade a mu-

Iher.
Religião de Odin.

O homem deve amar a sua mulher, adora-la
como um Deos visível.

Religião de Grão Manitú.
E' permittido aos esposos annullar os com-

promissos contrahidos.

Fener den hamburgischen Verem
znr Pflege im Felde verwunde-
ter nnd erkrankter Krieger sind
bis heute folgente Beitraege bei
den Unterzeicbneten eingegan-
gen. Dieselbenfahren fort Bei-
trâge entgegen zu nehmeu.

Herr Adam

Itú

A Esperança está na agonia, só respira o
jesuíta perante a historia.

Os seus leitores quando recebem-na, dizem,
ahi vem massada de jesuíta.

Melhor seria que ella transcrevesse Bethol-
do, Carlos Magno, D. Quichote, ou Pedro Ma-
lasarte.

São contos de veracidade igual a do seu
artigtdnho do n. 11.

A não proceder assim, os seus leitores se-
guiráõ o exemplo da camara, devolvendo-a.

O sarau.
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digna herdeira das glorias dos nossos ante-
passados, só podia adejar, voando ao céo, por
entre as auri-rosadas nuvens das victorias,
saudada pelas artilharias dos povos em guer-
ra!

Ei-lo que suecumbio em seu posto 1
Joven ainda, mas sera uma mancha sequer

na sua tão curta, mas gloriosa vida militar,
exacto e austero observador dos respectivos
deveres, morreu sem legar a familia um só acto
que a faça corar diante da sociedade, senão
um passado tão cheio de grandes e patrioti-
cos motivos, para o seu nobre e legitimo or-
gulho. ,

A historia da sua infância, escripta em cada
uma das pedras das ruas desta villa; a esti-
ma geral que sempre o cercou onde quer que
se achou ; a consideração que todos lhe tribu-
tavão, admirando naquella, mocidade o sello
da reflexão madura; os seus hábitos regula-
res, os seus costumes honestos, tudo bem jus-
tifica esse seatimento unanime, profundo, im-
menso, que se desenha na fronte de todos que
o conhecerão!

Estas lembranças, e esta expansão do senti-
mento publico, e a fé na Religião do Calvário,
são o unico lenitivo e o unico consolo para
as dores da familia. O nosso orgulho o fazia
immortal.

Dizia-nos o coração que as metralhas o
respeitarião.

Deos, porém, fallou mais alto pela voz do
canhão, que os homens pela voz do sen lim en-
to, o proclamou que a lista dos martyres dali-
herdade e da independência da patria não es-
tava completa, sem que nella se escrevesse
mais aquelle nome illustre!

Escreveu-se !
Ei-lo que agora é condecorado com o llabi-

to da Rosa.
Não esperou pela recompensa dos homens,

e foi receber a de Deos, na apotheose dos
bravos.

Aquelle patriotismo ardente, aquelle eu-
thusiasmo frenético pela defeza do pavilhão
nacional, aquelle amor immenso á terra cio
seu berço, aquellas saudades da familia, es-
sas esperanças doiradas, esses sonhos brilhan-
tes, tudo encerra-se hoje 11'iim modesto tu-
mulo de campanha.

Deos e a Patria o abençoarão.
E a familia o pranteará emquanto houver

memória neste mundo.
L. M.

Somme Rs (>08#500
Ernst Steidel
Gustav Schanmann,

S. Paulo 18 de September 1860.

A' minlia familia

Araraquara, 10 de Setembro de 1866.
Venho dar-vos, meus caros parentes, uma

noticia fatal.
Escrevo pela imprensa, porque me seria im-

possivel escrever a cada um de vós a quem
ella interessa tão de perto.

O tenente Pio Corrêa da Rocha, filho do
nosso venerando e caro parente Joaquim Lou-
renço Corrêa, official do invencível 7. ° Ba-
talhão de Voluntários, é morto, e eslá sepul-
tado em terra inimiga!

O neto do sargento-mór Manoel José Leite
de Moraes, e do coronel Francisco Corrêa de
Moraes, foi um dos bravos, que, a 18 de Julho,
a peito descoberto, disputou palmo a palmo as
trincheiras inimigas, e um daquelles a cuja
bravura se deve os grandes feitos de armas
desse dia.

c Uma bala que o atravessa nesse memora-
vel dia o prostrou por terra, e a 24, seis dias
depois, Patria, pais, irmãos, parentes, amigos,
camaradas, futuro brilhante, sonhos doirados,
coroas de glorias, tudo esvaeceu-se, e sumio-
se em um túmulo de campanha!

Que! tanta mocidade, e tanta vida, tanta
bravura, e tanta heroicidade para uma bala
tão somente!

Porque essa fronte altaneira pela conscien-
cia do dever, que por duas vezes, nobre e al-
tiva, a 10 de Abril e a 24 de Maio, não cur-
vou-se ao peso dessas horrorosas tempesta-
des de metralhas, abateu-se a 18 de Julho, até
cahir ao chão da gloria, ao poso de uma gota
somente dessa chuva infernal, na phrase elo-
quente e marcial do invencível Osório ?

Oh! aquelle coração valeuto tão cheio a
transbordar de virtudes e bondados, e rico de
sentimentos tão nobres, só podia ter por tu-
mulo um campo de batalha em defeza de sua
patria.

Sim, caros parentes, aquella alma elevada,

Uma excursão a comarca,
do Iguape
Continuação do n. 881.

No dia 20 ao meio-dia seguimos em uma
o«ooiio»i,o oanõa pelo rio Jacupiranga a de-
mandar a barra do Turvo sempre acompanha-
dos e sob a direcção do nosso amigo o sr.
Freitas Coitinho.

A 1 1/2 horas da tarde tínhamos alcançado
a barra, do Turvo, pequeno rio navegaval, mas
sujeito a grandes vasantes que tornão muito
difficil a passagem quo é preciso fazer nessas
oceasiões em canoas muito pequenas; é um rio
semelhante ao nosso Tamanduatehy, trancado
de grossas madeiras por debaixo das quaes é
preciso passar a custo, pois sendo elle muito
estreito e fechado de matas, as madeiras o
atravessão de um lado a outro; é de terras
férteis, o encontrão-se em suas margens mui-
tas plantações de canna de assucar e man-
dioca.

Pouco acima da barra paramos em casa do
sr. Ignacio Pereira de Oliveira, onde nos forão
servidas magníficas laranjas; como ao sahir
a canoa encalhasse por duas ou tres vezes,
por estar muito sobrecarregada, passadas duas
ou tres voltas de rio, fomos alcançados por
dous filhos do sr. Oliveira que vinhão em uma
canoa trazer-nos presentes por ordem dc seu
pai, e alliviar as nossas canoas do peso de
algum dos passageiros; entrámos na canoa do
sr. Oliveira, e ás 5 horas da tarde estávamos
110 porto do sr. Tubardino onde devíamos per-
noitar e onde os nossos companheiros chega-
rão depois das 6 horas.

Neste pouso encontrámos as nossas cavai-
gaduras, que da barra do Pindauvinha tinhão
feito uma grande volta por péssimo caminho
para virem esperar-nos neste lugar.

A's 7 horas da manhã do dia 21 puzemo-nos
em marcha para a villa de Xiririca por um
caminho horrível em conseqüência dos muitos
atoleiros e da sua estreiteza que chegava ao
ponto de ficar o cavalleiro algumas vezes li-
teralmento entalado entre dous páos; é uma
picada apenas, e essa mesma não de3tocada.

A's 9 lioras passámos o ribeirão do padre
Duarte e paramos para almoçar; tornámos a
descançar ás 3 horas para jantar em casa do
sr. Gregorio França, e logo depois seguimos,
chegando á chácara do sr. capitão França,
magnífico sobrado novamente construído a
um tiro de espingarda da villa.

O sr. França recebeu-nos com todo o agracio
e affabilidade, bem corao sua senhora e filhos,
e depois de um pequeno descanço, fomos para
a villa, onde nos hospedámos na casa do
mesmo sr. França.

A villa não é grande, mas é elegante e pitto-
resca, situada na margem direita do rio da
Ribeira; a sua primeira rua está sujeita ás
grandes enchentes, e por mais de uma vez os
seus moradores se têm visto forçados a aban-
donarem as casas para procurarem um abrigo
nos edifícios collocados em terreno mais alto,
mas o homem é de todos os animaes o mais
pertinaz e incorregivel, nera bem a inundação
passa, voltão todos para suas casas, tratão de
reparal-as e continuão tranquillos até que
uma nova enchente venha incommodal-os; mas
não se pense que é isto por falta de espaço,
pois a villa tem uma grande área de terreno
livre de qualquer insulto da maior cheia.

A igreja é em extremo pequena, e em alguns
annos não chegará para receber a população
do lugar. Os moradores começão a pensar na
edificação de uma nova igreja, e já estão lan-
çados os primeiros alicerces para ella.

O rvd. vigário fez presente ao sr. Joel Ma-
theos de um? vela de cera benta, de excellente
lavor, que o mesmo conservou cautelosamente
durante sua viagem para accenderno seu* ora-
torio de familia no dia que chegasse de volta
á sua casa.

A cadêa é péssima, pequena, sem luz e sem
ar, e esta mesma foi construída a expensas do
pre.itante cidadão o sr. major França.

A sede da freguezia tinha sido outr'ora a
um quarto de légua acima da actual na mes-
ma margem esquerda do rio da Ribeira, mas
era sujeita a repetidas inundações, e os estra-
gos por ellas produzidos obrigarão o muito
rvd. actual vigário da vara padre Joaquim Ga-
briel da Silva Cardoso a promover a sua re-
moção para o lugar em que actualmente se
acha, fazendo para esse fim construir o novo
templo a expensas suas. Este acto porém foi
mal recebido por alguns moradores, que não
tinhão inteiligencia bastante para comprehen-
derem a sua utilidade, ou antes a sua necessi-
dade, e, ou se deixarão ficar no lugar, ou emi-
grárão para Cananéa e Iguape, porém forão
poucos os que assim procederão, e a nova villa

1 tem florescido de uma maneira espantosa,
! contando já excellentes prédios, e muito mais
i toria avançado se a navegação a vapor pela
I Ribeira não tivesse sido sempre tão precária e

afinal de todo interrompida.
Nas immediações da villa ha grande quan-

tidade de pedra calcarea, o que muito facilita
as edificações. Segundo nos informarão o rio
Batatal é rico em mármores de superior quali-
dade: derâo-nos uma amostra que pretende-
mos sujeitar a exames e experiências para ve-
rificar a sua qualidade e valor, o remetter á
exposição nacional.

No dia 22 de manhã fomos á chácara do sr.
Francisco Alves da Silva, irmão do sr. coronel
Luiz Alves da Silva de Iguape, que se achava
doente. A chácara deste senhor é uraa linda
situação pouco acima da villa e quasi ao che-
gar á tapera da antiga villa, de cujo terreiro
se descobrem ainda alguns restos de muros.

A Ribeira é muito fértil em peixe, porém de
belos o maior e o mais saboroso, segundo nos
informarão, é o trayrussu; fazíamos má idéa
deste peixe pelo conhecimento que temos das
nossas lamosas trayras de S. Paulo, mas rau-
damos de opinião logo que nos apresentarão
um magnífico de 5 palmos de comprimento, o
qual foi preparado para o nosso almoço, e
tivemos então oecasião de conhecer que ó me-
lhor do que a melhor pescada; disserão-nos
que não era dos maiores, pois ha de 6, 7 e 8
palmos.

Demorámo-nos na casa do sr. Alves da
Silva algumas lioras, tendo a satisfação de
ouvir ao piano uma de suas filhas, tendo já
na véspera á noite ouvido na villa igualmente
a senhora do sr. Carneiro.

O sr. Alves da Silva mimoseou-nos com uma
amostra de ouro em pó de ura dos afíluentes
da Ribeira, de excellente qualidade contendo
algumas folhetas de mais de ura grão.

Da chácara do sr. Alves da Silva voltámos á
villa onde depois de nos despedirmos das
pessoas que nos fizerão a honra cie visitar-nos,
nos dirigimos ao porto, onde ás 4 horas da
tarde embarcámos em uma excellente canoa
que nos foi fornecida pelo mesmo sr. Alves da
Silva.

(Continua)
Dr. J. A. Pinto Júnior.

A'ultima hora
iVoticias cia Guerra

Lê-se no Jornal do Commercio:
Entrou hontem do Rio da Prata o paquete

francez Carmel com folhas de Buenos-Ayres
até 13 e Montevideo 15 do corrente.

O ataque geral que as ultimas noticias an-
nunciavão já travado na madrugada de 4, e
cujo resultado anciosamente se esperava saber
por este paquete, não chegou a dar-se. O fo-
go que se ouvia em Corrientes era provável-
mente o do bombardeamento de Curupaity por
alguns navios destacados da esquadra para
entreterera o inimigo emquanto as forças do
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visconde ile Porto-Alegre se entrincheiravão I
na tomada posição do Curuzú. Alli ficavão j
ellas ao abrigo de qualquer ataque, domi- i
nando o flanco do acampamento paraguayo, j
segurando as communicações entre a esqua-
dra e as tropas aluadas, c occupando unia ex-
cellente base de operações para o ataque de
Curupaity.

As repetidas conferências dos generaes
de mar e terra, e as disposições que se toma-
vão, indicavão que este ataque estava immi-
nente. Tomado aquelle forte, facilmente se
cortaria a retirada ao inimigo quando este ao
irresistível Ímpeto dos exércitos alliados ti*
vesse de abandonar as suas aetuaes posições
fortificadas. Comprehende-se comtudo que o
plano dos generaes ainda era um mysterio;
apenas se presentia que era chegado o mo-
mento para as operações decisivas.

Assim até ás 11 horas da manhã do. dia 7,
data das ultimas noticias, não tinhão os exer-
citos alliados feito movimento algum, além de
um reconhecimento do ilanco esquerdo ini-
migo praticado no dia 4 pelo general Flores,
que delle dá conta na seguinte parte- official:

" Quartel-general em Tuyuty, 5 de Setem-
bro de 1866.—Exm. sr. general em chefe dos
exércitos alliados, brigadeiro D. Bartholomeu
Mitre.—Com o fim de realizar a operação de
reconhecimento sobre a esquerda da linha
inimiga, que em conselho dos generaes se re-
solveu que se fizesse hontem sob minhas
ordens, dispuz que o sr. general Hornos to-
masse o commando da direita da vanguarda,
composta dos regimentos argentinos de cavai-
laria ns. 1 a 3 de linha e escolta de v. exc. ás
ordens dos coronéis Segovia, Vidal e Dias, e
dei ao general Gaceres o commando da es-
querda, composta do regimento de cavallaria
argentino general S. Martin e dos esquadrões
orientaes Escolta e Maio, ás ordens estes ul-
timoô dos eommandantes Flores e Castro, e
ás do major Alvarez o primeiro.

" A divisão de cavallaria brasileira do bri-
gadeiro Mena Barreto e a brigada ligeira de
igual classe e nacionalidade ás ordens do co-
ronel Gonçalves Machado fonnavão o corpo
de reserva á frente do qual eu me achava.

" Nesta ordem ao mesmo tempo que o co-
ronel Ribas fazia á nossa esquerda um movi-
mento sobre o inimigo com infantaria e 50
homens de cavallaria do regimento General
S. Martin emprehendi a marcha ás 9 1/2 da
manhã, deixando á nossa retaguarda, oceulta
n'um monte de Palmas, prevendo o que pudesse
oceorrer, uma divisão de infantaria ás ordens
do commandante D. Mateo Martinez. As for-
ças do general Gaceres que nos primeiros mo-
mentos marchavão na vanguarda encontrarão-
se nas ilhotas de Palmas com um piquete de
50 infantes e alguma gente de cavallaria ini-
miga, que depois de ter trocado alguns tiros
com as vedetas do regimento S. Martin fugi-
rão precipitadamente atravessando o banhado '

e perdendo-se nos inatos.
" Ao mesmo tempo o general Hornos, que

marchava á direita, passou o esteiro por
aquelle lado e veio a ficar na vanguarda, po-
sição que continuou a oecupar durante toda a
operação, servindo-lhe de reserva o general
Caceres com suas forças.

" Nossas columnas marcharão assim sem
obstáculo até á altura das baterias de Rojas-
Cué; protegidos por esses fogos e dando o
flanco a um mato, achavão-se formados os re-
gimentos 2, 11 e 20 de cavallaria paraguaya,
que em boa ordem e a pé firme esperarão a
rápida e brilhante carga que por ordem do
general Hornos lhes deu o bisarro 3. ° regi-
mento de linha protegido pelo 1. ° regimento
e um piquete de 59 homens do regimento S.
Martin.

" O inimigo não pôde resistir ao impeto
dos nossos bravos, e perseguido e acutilado
até ao pé das suas trincheiras, onde se refu-
giou, deixou no campo 30 mortos o em nosso
poder 7 prisioneiros." Todas as forças de cavallaria e infantaria
do inimigo achavão-se depois disto dentro das
trincheiras, razão por que, e tendo subido a
nossa cavallaria atéá altura da sua ultima ba-
teria sobre o passo do Mingú, ordenei o re-
gresso das forças aos respectivos campos.

" Nossas perdas reduzem-se a um morto e
dous feridos do regimento S. Martin, e a um
morto e um ferido do 3 ° regimento de linha,
não obstante os numerosos foguetes de con-
greve e bombas de 68 que o inimigo lançou
das suas trincheiras contra as nossas coluin-
nas apenas apparecerão no alto da collina.

" O comportamento de todos os chefes, ofü-
ciaes e tropas que tomarão parte nesta opera-
ção, tanto as que combaterão como as que,

.jnenos felizes que seus companheiros, não a-
charão inimigos a quem provar a tempera das
suas armas, é digno de todo o elogio, e por
isso os recommendo a v. exc, a quem Deos
guarde muitos annos.—Venancio Flores."

Desta sorte a única cousa, para assim dizer,
que o paquete nos trouxe forão os pormeno-
res, e esses mesmos incompletos e nem todos
concordes, da tomada de Curuzú, e denôdo
com que se portou o nosso 2 ° corpo de exer-
cito. A este respeito encontraráõ os leitores
na nossa correspondência de Buenos-Ayres c

partes officiaes que a acompanbão quanto se
sabia.

Relativamente á perda do encouraçado Rio
dc Janeiro acerescentaremos que, segundo in-
formações da esquadra, os mortos forão o 1 °
tenente Silvado, commandante do navio, o 2 °
tenente Coelho J- dor, o guarda-marinhaRaymundo A. da Sn o escrivão Aristides
Arminio de Azevedo A. -querque, o 1 ° ma-
chinista J. Nicoláo Gonça. e umas GO pra-
ças da guarnição.

D'uma correspondência diri-j la das ruinas
de Curuzú á Nacion Argentina t_ iscrevemos
a seguinte parte com que remata:" Apenas o forte de Curuzú cahio em poderdo exercito, os soldados na perseguição do
inimigo forão até perto de Curupaity, mas o
general mandou tocar retirada, pois havia
dezaseis horas que as tropas não descançavão
e estavão fatigadas.

" Os encouraçados também subirão até de-
fronte do forte de Curupaity, com o qual tro-
cárão tiros.

" No dia 4 continuou o fogo entre Cnrupai-
ty e os encouraçados.

" Para que se faça idéa do fogo que tiverão
de soffrer os encouraçados, reproduzo aqui os
apontamentos que em pessoa fui tomar a bor-
do do Bahia sobre as avarias que teve no com-
bate. No tubo por onde sahe o fumo recebeu
sete balas e no de vapor uma. Nos turcos,
que são de ferro e têm 4 1[2 pollegadas de
grossura, recebeu tres balas que os despeda-
çárão. Na tolda oito, destruindo tudo quanto
erão obras de madeira ou ferro simples. Duas
balas arrombarão o convés, ferindo dous ho-
mens dentro da torre. Uma fez em pedaços o ca-
breslante no momento de se suspender a an-
cora. Nesta oceasião a guarnição fez prodi-
gios de valor içando á mão a ancora, a peitodescoberto e debaixo do fogo do inimigo. Foi
tal o enthusiasmo que até a gente da machina
veo á tolda ajudar neste serviço." Uma bala levou o escovem de proa, cor-
tando a corrente, de que se perderão 16 bra-
ças, e uma ancora. Outra partio o mastro de
proa." Quatro balas mais derão na torre, que,
apezar de ter 22 pollegadas de espessura, fi-
cou em alguns pontos da parle superior como
se fosse de folha de Flandres.

" Outra bala varou a borda e uma trinchei-
ra de saccos de arêa, e ficou engastada nas
anteparas da gainta da popa."Além disto levou no costado tantas balas
de 68 que bem parece que o pobre Bahia ti-
vesse tido bexigas, taes são os signaes que lhe
ficarão.

"A tolda também soffreu muito."Para reparar um tanto os estragos traba-
lhárão a bordo dous dias 27- operários.

O commandante deste encouraçado, o va-
lenle Costa, mostrou mais uraa vez que é
sempre o mesmo heróe-"Os outros encouraçados, assim como os
navios de madeira que entrarão em combate,
portárão-se muito bem; eommandantes e
guarnição tinhão só um desejo, bater-se, só-
mente anciã vão receber uma ordem, avançar."No dia 5 de tarde veio ao acampamento
de Porto-Alegre o general Polydoro."Diz-se que, devendo o exercito alliado
atacar a 4 as trincheiras de Tuyuty, não deu
o combale por algumas razões particulares."No dia 4, segundo me consta, sahio o ge-
neral Flores com uma força para ver se, flan-
queando o exercito inimigo, conseguia reu-
nir-se ao de Porto-Alegre.

"Parece, porém, que por todas as partes
encontrou o goneral Flores boas trincheiras e
fortes guarnições, e o resultado foi voltar ao
acampamento alliado."

Aqui observaremos que, segundo a parte of-
ficial acima trancripta.o movimento do gene-
ral Flores somente tinha por fim um reconhe-
cimento, e além dislo, se não ha troca de ter-
mos, dirigio-se para o ilanco esquerdo do ini-
migo, para o qual Curuzú demora á direita.
Prosegue a correspondência:

"Os dias 6 e 7 até ás 10 da manhã passa-
rão-se sem novidade.

"Alguns tiros nas avançadas, mas o exercito
de Porto-Alegre já está perfeitamente entriu-
cheirado e coberto de qualquer tentativa do
inimigo.

"Creio que somente para fins da semana
que vem principiarão outra vez as operações.

"Alguma cousa falta; mas não sei o que
seja.

"São 11 horas da manhã. Dentro de uma
hora espera-se abordo do .Ajjrt o general Mitre.
Ignoro se vem para alguma conferência de
generaes ou somente felicitar o barão de Por-
lo-Alegre e o vice-almirante.

"Emfim, o que fôr soará.,,
A' ultima hora escrevem ainda de Corri en-

les:
"Acaba de chegar a Argentina de Itapirú;

as noticias que temos são que a canhonada
que estamos ouvindo é o bombardeamento de
Curupaity. O general ein chefe está na esqua-
dra: sem duvida quer achar-se presente na
tomada daquella bateria."

As noticias locaes de Buenos-Ayres c Mon-
tevidéo são destituídas de interesse. Do Pa-

cifico tambera nada se refere digno de nota. O
Chile o o Peru parecião con lar com a conti-
nuaçào da guerra contra a Hespanha.

Dia 1.— Desembarcou-se na margem do
Chacoo batalhão 2 o e os Garibaldinos, os
quaes forão collocar suas avançadas acima da
vanguarda da esquadra.

—-A's 6 horas da manhã o Voluntário da
Pátria, com o ajudante Stepple e o pratico
Etchbarne, seguido da canhoneira Belmonte
reconhecei* os torpedos, e regressou ás 8 ho-
ras e 50 minutos.

—Nos encouraçados ficarão fora de com-
bate as praças seguintes:

No Lima Barros, o 3 ° niachinista Antônio
José de Oliveira: no Bio de Janeiro entrarão
duas balas na casamata, das quaes uma bateu
na boca de uma peça de 68, amoldou-a e
tendeu-a, e penetrando depois em estilhaços
quehrou a carreta e foi ferir gravemente ao
1 ° tenente Napoleão Jausen Míiller e a um
imperialjnarinheiro, matou outro e ferio le-
veniente a diversas praças.

Todos os encouraçados receberão muitas
balas.

—Durante a noite não houve novidade.
Dia 2.—A's 5 boras da manhã começou o

bombardeamento.
—A 1 hora e 20 desembarcou na guarda

do Palmar o barão de Porto-Alegre á frente
do 2. ° corpo de exercito brasileiro, sendo o
general o primeiro que saltou em terra com
seu estado-maior.

—A divisão Alvim bombardeou e metra-
lhou o mato antes do desembarque da tropa.

—O almirante com seu estado-maior des-
embarcou na gua***-da do Palmar e abi esteve
até ás 4 horas da tarde.

—A's 2 horas da farde dous torpedos fize-
rão explosão debaixo do Bio de Janeiro, e o
inettêrào a pique, morrendo o commandante,
o2.° tenonte Coelho, o escrivão o 62 praças
da guarnição, inclusive os niachinistas infe-
riores. Salvárão-se o 1.° tenente Custodio
José de Mello, cornmissario Botelho, o guarda-
marinha, o pratico e o medico dr. Tristão.

A's 4 horas e 15 minutos as avançadas do
barão de Porto-Alegre liroteavào-se com o
inimigo, resultando trinta e tantos feridos de
nossa gente.

Ao pòr do sol os encouraçados Bahia, Lima
Barros, Brasil e Barroso calarão áré, e fun-
deárão abaixo da bateria de Curuzú.

Ao anoitecer estava o 2 ° corpo de exercito
em posição fora do mato, oito quadras abaixo
do Curuzú.

—O conselheiro Octaviano assislio ao de-
sauibarque do exercito, e depois de ter ido para
baixo eonferenciar com o marechal Polydoro,
veio á esquadra fallar com o almirante.

—O Apa subio com o chefe de estado-maior,
e fundeou no canal do Palmar do lado do Cha-
co. O almirante passou logo para elle.

—A' 3 horas da tarde, quando o almirante
soube da perda do Bio dc Janeiro, mandou a
canhoneira/<*..% salvar os náufragos. Esta che-
gando tarde ao lugar do sinistro recebeu nova
ordem para proteger os piquetes, que devião
avançar pelo lado do Chaco até a vanguarda
esquadra. Então appareceu diante da bateria,
e esta atirando sobre a canhoneira atravessou-
lhe uma das caldeiras com uma bala de 68. A
Ivahy continuou, não obstante, a fazer fogo
sobre a bateria, até receber ordem para pas-
sar á falia do navio almirante.

J)istinguio-se muito o guarda-marinha An-
tonio Quintino do Castro e Silva, que esteve na
lancha do encouraçado Brazil, salvando os
náufragos do Bio dc Janeiro com o maior san-
gue frio, debaixo do fogo de metralha da ba-
teria do Curuzú.

—N. B. Ao amanhecei', os encouraçados
Bahia, Lima Barros, Brazil e Barroso passa-
rão a estacada do navios a pique, e approxi-
márão-se a distancia de 500 braças ile Curu-
paity, ahi fundearão,ebatêrão-se durante todo

dia com a bateria da barranca na qual ha
uma peça de 80 que lança projectis oblongos
(systema americano). O Bahia,principalmente,
e o Lima Barros, soffrerão muitas avarias,po-
rêm nenhuma prejudicou ao casco dos navios.

—A's 9 horas da noite houve fortes tiroteios
entre as avançadas do barão de Porto-Alegre
e os Paraguayos. Grandes queimadas no mato
produzidas pelas nossas bombas, e outras fei-
tas pelo inimigo ameaçarão envolver nosso
exercito em um circulo de fogo. Nossas avan-
çadas ficarão a cinco quadras do inimigo.

Dia 3,—Ao romper do dia os Paraguayos
começarão a fazer vivo fogo dc artilharia sobre
a nossa gente, o qual foi respondido pelos na-
vios da vanguarda, e pela artilharia do barão.

—A's 7 horas e 15 minutos o barão atacou
as trincheiras inimigas. A's 8 horas e 45 mi-
nutos estavão ellas cm nosso poder com 13
bocas dc fogo, muitas munições, alguns cavai-
los o toda a bagagem que o inimigo tinha alli,
além de muito armamento.

A artilharia tomada é dos calibres seguintes:
peça de 68, ingleza, 3 ¦***¦ classe; 2 de 32, in-

glezâ, 5 °3 classe ; 2 de 12, obuzes de. monta-
nha; 1 de 8, longa, de bronze; 1 do 8, obuz dc
montanha; 6 de 8, peças de ferro.

No momento em que nossos soldados salta-

rão a trincheira, os Paraguayos fizerão a ex-
plosão de uma mina de pólvora, mas não con-
seguirão ferir senão dous ou tres de nossos
soldados. Um alferes, porta-bandeira, que ea-
tava com o estandarte em punho sobre a mina,
foi atirado por terra, mas não soffreu o menor
ferimento.

O general foi um dos primeiros que galga-
rão o fosso. Este tinha 12 palmos de largura
sobre 9 de profundidade.

Os Paraguayos forão perseguidos até Curu-
paity.

As nossas perdas são de 600 a 700 homens
fora de combate, sendo perto de 100 mortos,
e os mais feridos.

A perda dos Paraguayos em mortos foi du-
pia ou tríplice da nossa.

—No momento em que nossos soldados as-
saltarão a trincheira de Curuzú, uma bala do
Lima Barros quebrou um dos munhões da
peça de 68 do inimigo.

—Os encouraçados Lima Barros, Brasil e
Barroso metralhárão os Paraguayos que ião
em retirada.

—Depois de tomada a trincheira estiverão
em terra o almirante, o barão do Amazonas, e
os outros officiaes do estado-maior.

—O Lima Barros depois de ter recebido
algumas munições voltou a oecupar a posição
em que se achava a 500 braças de Curu-
paity.

—Morreu na acção de Curuzú o major pa-
raguayo Abalos.

De nossa parte tivemos o tenente Dias mor-
to, e o tenente Pimenta Bueno ferido grave-
mente, ambos officiaes da commissão de en-
genheiros.

—0 vapor Eponina, o Dezaseis de. Abril e o
Marcilio Dias receberão nossos feridos.

—Ao anoitecer ^Belmonte e a bombardeira
Forte de Coimbra tomarão posição pouco abai-
xo da barranca de Curupaity, e dahi começa-
rão a bombardear o inimigo.

—0 almirante esteve segunda vez no acam-
pameiito de nossas forças, que tem as suas
avançadas perto de Curupaity, e apoia a sua
retaguarda na trincheira tomada.

—0 paraguayo passado Jayme Garcia servio
de vaqueauo ao barão de Porto-Alegre.

— Durante todo o dia e noite as avançadas
do liarão tiroteárão-se com as do inimigo. O
barão fez trincheiras para cobrir o seu exer-
cilo.

—Durante a noite a bombardeira Forte de
Coimbra e a Belmonte bombardearão o acam-
pamcnlo inimigo

—O barão entendeu que devia retirar-se do
mato e tomar posição, apoiando a sua reta-
guarda na mesma trincheira de Curuzú.

—Houve ás 7 horas da manhã uma missa
fúnebre a bordo do Apa pelos náufragos do
Bio dc Janeiro.

Dia 4.—A's 3 horas da tarde as canhonei-
ras Parnahyba, Belmonte, as bombardeiras
grandes e as chatas ameaçarão bombardear o
acampamento de Curupaity, de ondo conse-
guimos desalojar o inimigo. O Lima Barros
tendo avançado até 500 braças de distancia da
barranca começou a bater -se ás 4 horas da
tarde com a bateria de Curupaity. Recebeu
esle navio varias balas do inimigo, o uma
bomba fez-lhe dous rombos no convez. A ba-
teria deu dous tiros para o transporte Evelyn,
que se achava atracado recebendo carvão, mas
quo felizmente não acertarão. Ao pôr do sol
cessou o fogo.

Esteve o conselheiro Octaviano no acam-
pamento.

Dia 5.—Veio o Evelyn com o conselheiro
Octaviano e o marechal Polydoro com o seu
estado-maior até á esquadra. Estiverão depois
em terra com o barão de Porto-Alegre.

—0 engenheiro americano Temfes foi pelo
Chaco observar Curupaity acompanhado do
guarda-marinha Mascarenhas e de 3 praças.
Vio grande numero de canoas atracadas á bar-
rança, que desconfiamos serem destinadas a
dar alguma, abordagem aos encouraçados.

A' noute o almirante mandou no Lindoya
o ajudante Tamborim, o primeiro tenente Can-
to, o pratico Etchebarne e o seu secretario á
ronda na frente da esquadra para destruir os
torpedos.

aaQOEKsaôâ
ÍNJECÇAO e CÁPSULAS
VEGETAES ao MATÍCO

GUIMAULT & Cie PFURMACEUTICOS KM PARIS
Novo tratamento propa rado com as folhas

j Kutico, arvore do Peru, para a cura rápida e in-
! laliivcl da Gonorrhoa sem receio algum da cons-
¦ trucção do canal ou da inflammação dos intes-
| Unos. O celebro doutor RicoitD, dc Paris, tem
! renunciado, desde sua apparição, ao emprego
j de qualquer outro tratamento. Emprega-se a
í Injeeção no começo de fluxo; as ctqisulas cm to

dos ns casos chronicos o inveterados, que resis
! tirão ;is preparações do copaluí, cubeba o ás in
I ecções com base metálica.

MUTILRDR
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Compra-se ouro"eprata, tambem brilhantes,
á rua dá Imperatriz n. 38, onde ha quem se
encarregue de qualquer obra deste gênero.

Pedro Chiquet. 1

Provedoria
De ordem do meritissimo juiz provedor Dr.

José Pedro Azevedo Segurado, faço publico que
na sexta-feira, 28 do corrente ao meio dia, ás
portas da casa da residência do mesmo juiz,
hão de ir á praça os bens moveis e de raiz
pertencentes á herança da finada D. Anna
Joaquina de Meira Jorge, como já se aimun-
ciou por editaes. As avaliações se achão no
cartório da provedoria.

S. Paulo, 22 de Setembro de 186G.
O Escrivão,

F. L. de Abreu Medeiro. 4

Basar Universal
O dono deste estabelecimento participa ao

respeitável publico e seus freguezes que lhe
chegou um variado sortimento do enfeites
crespos á coquetde diversas qualidades á
2$000 rs., brincos modernos de diversas
qualidades e de crystal, ede tudo que pertence
a este estabelecimento.

Eua do Commercio n. 17.

Vivaldi, Meade & O.

Casa de Commissão,
E IMPORTAÇÃO DE

Machinas e gêneros norte-ameri-
canos

EM
SANTOS, BRAZIL

Representados nos Estados-Unidos pela
casa commercial de D. Sommers Howe ií C.
158 JPearl street, New

York.
CHARLES F. DE VI- EDWARD L.MEADD
VALDI, Cônsul dos Vice-cônsul dos Esta-
Estados-Unidos em dos-Unidos para a
Santos, Brazil. providcia :de S. Paulo

Brazil 8

SOLU SUPERIOR
João Antônio de Borba Cnjo,

tem o sen deposito de solta na
rua de Santo Amaro n. 13, onde
pôde ser procurado das 9 lio ras
em diante, on das 6 ás 9 horas,
na rua da Imperatriz n. 13 (açou-
gue).

Afiança a hoa qualidade de sua
fazenda ; e á vista d'ella fará os
preços e as condicções que serão
as mais razoáveis. 2

AULA DE MUSICA
85 RUA DE S. BENTO 85

SOB A DIRECÇÃO DO PROFESSOR ÁNÍONIO
CARLOS MARTINS

Lecciona-se Musica Vocal e Instrumental
Piano, (Mensalidade) 8$000
Violão „ 

5).000

Rabeca, Flauta, Clarineta e instrumentos
de metal 4$000

As Segundas, Quintas e Sabbados das G ás
10 horas danoule, não havendo espectaculos,
ou outras funções musicaes.

As lições de piano são dadas de dia.
Pagamentos adiantados.

Archivo Piltoresco
Vende-se as collecções de 1864

e 1865, deste interessante jor-
nal, nitidamente encadernadas
em dous volumes, por preço ra-
zoavel. Para informações, nes-
ta typographia.

Escravo Fugido
Fugio da cidade de Sorocaba, o escravo

Caetano, creouio de 18 annos mais ou menos,
bons dentes, olhos grandes e vivos, estatura
regular, bem liso de pelle, de côr fulla es-
cura, e é peão.

Quem o apprchender e levar á cidade de
Sorocaba, ao seu senhor dr. Francisco José
da Silva, ou nesta cidade, a Antônio Ramiro
da Silva, rua Municipal n.5.3, será bem recom-
pensado. i

H. NI. LANE &C.
Tem sempre no seu deposito á rua Direita n °
15 Rio dc Janeiro, um completo sortimentode

Instrumentos e Maquinas
P ARA A LAVOURA

MOINHO PARA FUBÁ', de diversos tamanhos
e systemas.

MOINHOS para sabugo.
MOINHOS para moer canna.
PRENSA para mandioca e linhaça.
CORTADOR de palha.
CORTADOR de capim.
SEMEADORES e planadores.
FOUCES americanas.
ENCHADAS E PAS americanas.
PEDRAS DE AMOLLAR com armação
DEBULHADORES de milho.
MACHINAS de serrar.
CARROÇAS de mão para fazendas.
MACHINAS para picar carne.
MACHINAS para encher lingüiça.
FACÕES e picaretas.
MACACOS de ferro.
MACACOS de madeira.
MACHINAS para fazer manteiga.
BOMBAS para jardim.
CARROS para armazém ou fazenda.
CARRINHOS de aterro.

E muitos outros objectos próprios para a
lavoura.

RUA DIREITA N° 15
RIO DE JANEIRO

Os annunciantes fornecerão seu catalogo de
instrumentos e machinas de agricnltura. como
os desenhos de quasi todos os instrumentos
tuacalmente emuso, a qualquer pessoa gratui-
tamente, dirigindo-se pessoalmente ou por car-
ta.

H. M. LANE E COMP.

Rua Direita n. 15—Rio de Janeiro.

Boa besta
Fugio uma besta arreiada côr de pello de

rato, com uma estreila na testa, marca M G.
Será gratificado aquelle que a levar á rua de
S. José n. 60. -,,

#4Jimp-EIIANCA;

O Peitoi'al «1© Cereja,
DO DR. AYBR,

PA «A A CUliA RADICAI, li Clílt-
TA de todas us moléstias do peito
g du garganta, tosses-, constipaçoes,
lii-pncliili', usmn, defluxos, ror-ui-
dão, Coqueluche, angina, Dlptherln.

liste xarope peitoral i o resul-
tudo de longos annos de estudo
por um itos primeiros médicos da
Amcricn do .Norte, e de experi-
eiicins minuciosas nos principaes

hospitaes do mundo; é receitado pelos médicos mai8 distinetos
deste secuio na sua clinica particular, portanto 6 digno de toda
confiança, 1°, por se.r efficaz, alcançando com uma certeza inlal-
ivel o assento dn moléstia e arrancando lhe ns raizes, assim
dando nos órgãos ulTeetados uinu acção natural o sã: —2», por
ser innocente e opplicoral a qualquer pqptâa de qualquer idade
ou sexo, ao liomom robusto ou á criançada mais tenra idade,
cada frasco sendo necoinpunlindo de dirrecções minuciosns: —
a», e ultimo, por nüo ser um remédio secreto, pois qualquer med-
leo ou phnrmaceutico pódc obter n formula dü sua composição,
dirigindo-se pessoalmente ou por enrtn ao agente geral, II, M.
LANI5, a rua Direita No. 15, ltio de Janeiro.

Muitos casos i|uc tinhão zombado ile todos os recursos
da sciencia tem sido curados radicalmente com o uso do

Peitoral de Cereja.
As pessoas atacadas de tosse, defluxos, Dôr da garganta,
Bronchite, asma, etc, e outros symptomas da tísica prima-
ria geralmente fazem pouco caso do seu padeeimento até

que seja tarde para cura-lo. Não descuideis d' uma tosse

porque agora parece de pouca importância ; uma tosse
descuidada chega a ser chronica c inclttz a formação do
Tnberculos nos pulmões.

Nenhuma cnssi de familia deve estar sem um frasco
de'stc xarope tí mão ; pois nos ataques repentinos de

Angina, do Croup, e nos paroxismos do Coqueluche; ou

tosse comprida a que estiío sujeitas as criam/as, não ha
tempo dc chamar um medico, nem de fazer remédios, e
este xarope alivia immediatamente c põe o (ilho querido
silo e salvo, fora de perigo.

As moléstias que estão ao alcance das virtudes curativns
do PE IT 011 AL Dl! CEREJA são

Defluxos, Tosses, Asma, Esquineneia, Bronchit»,
Coqueluche, Tosso ferina ou conTulsira.

Hoquidão, Todas as moléstias da peito
e garganta. Consumpção dos Fui-

mões ou Tisiea pulmonar.
Aclia-se em todas as Loucas c Drogarins do Império.

Pilulas Catharticas do Dr, Ayer
cueIo

Prizão de ventre, Indigestão, Constipação, llheu-
matismo, Ilemmorrhoidas, Df>r de cabeça, A Xevral-
gia, mal do estômago, Enxaqueca, mal do Figado,
Oastrlte, Febre, gastro-hepatica, lombrigas. Erysip-
ella, Ilgdropsia, Incremento do baço.

Todas as moléstias que provim do uso excessivo do
Quinino.

0 melhor purgante até hoje conhecido.
Estas pilulas rtssucaradas suo puramente ver/itaes,

FURGÃO E PURIFICÃO SEM MERCÚRIO.

A venda em todas ns Iioticns e Drogarias do Império.

AOESTE OEKAI,,

H. M. LANE, Rua Diroito Wo. 15.
Bio da Janeiro.

ASV^HÇA©
No armazei <¦ Garibaldi, rua do Commer-

cio n. 14, yp• ^e-semassa de tomates de Geno-
va, á 800 )é a libra, queijo Palmizon á 1 $400
rs. a libra*ortulhos em conserva á 11,100 rs.
a lata, ervilhas em conserva á 600 rs. a lata,
camarão de Santos á 500 rs. a libra, sabão de
pedra á 120 rs. a libra; tudo de primeira
qualdade. ^^

ESCRAVO FUGIDO
Fugio da fazenda de Camillo José Pires no

dia 29 de Agosto próximo passado; um escra-
vo de nome Joaquim, mulato claro, cabello
crespo, altura regular, cheio de corpo, barba
esbranquecida, lem um signal de brecha aci-
ma da sobrancelha, tem uma ferida na perna,
50 annos de idade mais ou menos, tem officio
de amador de tropa, faz cangalhas, trabalha
tambem em trancas de couro. Quem pegal-o
e entregar ao seu senhor no Bethlem de Jun-
diahy, terá lOOflOOO de gratificação.

Manoel Melxior de Carvalho morador na
cidade do Rio-Claro, se acha aulorisado para
vender alguns sitios, sendo um á uma légua
desta cidade, outros légua e meia, duas e tres;
outros até nove léguas de distancia. Todos
lêm excellentes terras para café, muito boas
águas e pastagem, alguns com bemfeitorias e
plantações de café, e outros brutos.

Quem pretender, poderá a elle dirigir-se
pessoalmente, ou por escripto, para melhores
informações; assegurando que, em alguns dos
sitios, encontraráõ proporções para 3 a 4 fa-
milias, que queirão plantar café, ficando cada
uma com mais de cem alqueires de terra da
melhor qualidade, e livres de geadas; com
águas boas para qualquer machina.

Rio-Claro, 13 de Setembro de 1800.

Ensino de Musica
¦k

i) TRAVESSA DO QUARTEL 9

Ensina-se musica, c a tocar
qualquer instrumento, compro-
hòntleado-sc n'este numero lições

o

de piano; para o que pôde ser
procurado na casa de sua residen-
cia, ou chamado em casas parti-
cnlares, Outrosim, pretende o
annunciante ser o mais rasoavel
possivel, na recompensa do seu
serviço.

A Francisco Galvão de Almeida, morador
no districto de Porlo-Feliz, desappareceu, a
mez e meio, nm escravo cabra, de 26 annos,
mais ou menos, altura mais que a regular,
cheiode corpo e com peito largo, cara redonda,
olhos-grandes e castanhos, testa curta, sobran-
celhas largas, nariz grosso, boca regular, com
bons dentes, e estes apontados, e não é muito
barbado, pernas bem grossas, e pés largos,
creouio da Bahia, muito ladino, falia inuito bem,
eterno nome de Anselmo.

Gratifica-se bem a quem capturai-o e levar
á seu senhor. 1

Fugio no dia 11 de Julho do corrente anno,
da fazenda de Francisco Franco de Almeida
Passos (da villa do Bethlem de Jundiahy) um
escravo de nome José, crioulo da villa de
S. João da Atibaia, idade 15 annos, bem preto,
estatura regular, beiços vermelhos, c bocea
grande, pescoço grosso, pés grandes, affecta-
do de bichos. Quem o apprehender ou dér no-
ticias a seu senhor acima mencionado, será
bem gratificado, protestando-se com o rigor
da lei contra quem o tiver acoulado.

Bethlem de Jundiahy, 10 de Selembro de
1866.

Francisco Franco dc Almeida Passos. 1

Deposito de assucar
Rua Direita n. 25,

Abreu & Souza, do Rio de Janeiro, com casa
de commissões e importação de assucar das
provincias do norte do Império, resolverão
crear n'esta cidade uma casa filial á sua, ten-
do tambem uma outra em Santos, aonde se
encontrará d'este gênero, de qualquer qualida-
de, e por preço moderados. 20

VENDE-SE uma caza de negocio ria rua
Alegre n. 22, em írente ao seminário das edu-
candas muilo própria para um principiante,
em razão de montar em pouco dinheiro oquo
existe e lambem ser favorável o aluguei da ca-
za. Para ver c tratar na mesma casa.

XAROPE DEPURATIVO
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS

COM ÍODURETO DE POTÁSSIO
DE J.-P. LAROZE, PHARMACEUTICO EMPÀRIS.
O iodureto de potássio é um verdadeiro

allerante, umdepurador de incontestável effica-
cia; combinado com o xarope de cascas de
laranjas amargas, é aturado sem perturbação
alguma pelos temperamentos os mais fracos,
sem alterar as funeções do estômago.

As doses mathematicas que elle contem
permitem aos médicos de receital-o para todas
as compleições, nas affecções escrufulosas,
tuberculosas, cancerosas e nos accidentes e
terceiros; além d'isso,é oa gente o mais pode-
roso contra as doenças rheumaticas.

Deposito em todas as pharmacias e casas
de droga1uas no brasil,
expedições, em casa de J.-P. LAROZE, r. des
Lions-St-Paul, 2, Paris.

W
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SOCIEDADE
Concórdia JPaulistana

A partida terá lugar na noite de
Sabbado próximo, 29 do corrente, no
salão da rua do Carmo. O directorio
pede aos srs. sócios que compareção,
e observa-lhes que só se expedirão
convites para pessoas que não resi-
dem na cidade. I

S. Paulo, 22 de Setembro de 1866. «

O director primeiro secretario, i
Br. Camargo. <";H

Muita attenção
O abaixo assignado, na qualidade de inven-

tariante dos bens do cazal de seu finado pai
Manoel Nobrega d'Almeida, pelo presente faz
seiente á todas as pessoas desta Provincia e
de fora que tem de haver praça nos bens dei-
xados pelo dito seu finado pai, constante de
tres Fazendas com suas bemfeitorias e terras
muito boas, de escravos de ambos os sexos,
novos e bonitas figuras, de muitos animaes
inclusive uma boa tropa, de gados e finalmen-
te de outras muitas cousas, que mais larde o
annunciante fará publico por este jornl, quan-
do esteja demarcado o dia da referida praça
pelo juizo d'Orphaos deste termo. Estas Fa-
zendas offerecem grandes vantagens ás pesso-
as que pretenderem, por se acharem nas proxi-
midades da estrada de ferro.
Jundiahy 22 de Setembro de 1866.

Justino Nobrega if Almeida, 3
Um Allemão (de Baviera) pessoa de boa

educação, que tem viajado em muitas cida-
des da Europa, e falia varias línguas, deseja
servir em uma caza capaz; quem precisar do
seu prestim. pôde annuncia-lo neste jornal.

2
0

as
n. 46

com
Direita

15

0 ensino da Igreja Romana comparado co
Santas Escriptura, vende-se na rua Direi
46, loja do Sr. Pitt. 1

THEATRO DE S. JOSÉ
Quarta-feira 26 de Setembro

Primeiro concerto do violinista brasileiro
Francisco Moniz Barreto Junior
Comedia em 1 acto

Temporal em copo dágua
Por Moniz Barreto Junior

Grande Phantasia
com acompanhamento de orchestra sobre

motivos da Opera
Anna Bolena

Primeiro acto da comedia

APORTA FALSA
Pelo sr. Henrique Luiz Levy, a brilhante

phanjásia do maestro Antônio Carlos Go-
mes, sobre motivos da

Alta IVoute
Segue-se por Moniz Barreto Junior, a Phan-

tasia Característica, com acompanhamento
de piano, intitulada

Melancolia
O segundo acto da comedia
Por Moniz Barreto Junior, com acompanha-

mento de orchestra
Souvernirs de Bellini

Dá fim ao espectaculo o terceiro acto da co-
media.

Os bilhetes achão-se á venda no hotel do
Commercio em mão do Beneficiado, e no dia
do espectaculo no theatro.

Principiará ás 8 horas.

Typographia Americana.

MUTILADA


